ANÁLISE DA INCIDÊNCIA DOS CASOS DE RAIVA HUMANA NO BRASIL
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INTRODUÇÃO: A Raiva é uma patologia infecciosa que possui índice elevado de letalidade, totalizando aproximadamente 100% de óbitos, ela é causada por um vírus do gênero Lyssavirus, da família Rhabdoviridae, que possui uma atração pelas células do sistema nervoso, que invadem concomitantemente os nervos periféricos após ser inoculado através da pele (GROVER, 2018). Sendo quase 100% letal, alguns casos raros de sobreviventes foram notificados, como um adolescente de 14 anos, a segunda pessoa no Brasil e quinta no mundo (BRASIL 2018). OBJETIVO: Analisar o índice dos casos referentes à raiva humana no Brasil entre 2010 a 2017. METODOLOGIA: Foi realizada uma análise de dados sobre raiva humana no Brasil, baseada nas informações levantadas pelo SINAN (Sistema de Informação de Agravos de Notificação) entre os anos 2010 a 2017. RESULTADOS E DISCUSSÃO: Dentre os 25 casos de raiva humana identificados, nove tiveram como animal transmissor o cão, oito por morcegos, quatro por primatas não humanos, três por felinos e um sem identificação. Em 2015 os dois casos ocorridos no Brasil foram transmitidos pelo gato e cão, já em 2017 foram seis casos, cinco pelos morcegos hematófagos (Desmodus rotundus), e um através de um gato de rua, o que chama a atenção para esses animais domésticos que podem ser transmissores secundários. Dentre as medidas tomadas para reduzir e evitar esses casos de raiva humana, campanhas anuais de vacinação de cães e gatos no Brasil foram criadas, assim como a profilaxia antirrábica humana para pessoas que estão expostas ao risco de contrai-la. Com a primeira cura dessa patologia no Brasil, novas perspectivas para seu tratamento fez com que o Ministério da Saúde em parceria com especialistas no assunto elaborassem o primeiro protocolo brasileiro de tratamento para raiva baseado no protocolo americano de Milwaukee, que possui como objetivo orientar a condução clínica de pacientes suspeitos de raiva, com o intuito de diminuir a mortalidade. Nos últimos 30 anos houve significativa redução desses casos no Brasil, evidenciando a eficácia da intensificação da vigilância e o controle de raiva em cães e gatos, sendo encontrados alguns casos acidentais (BRASIL 2018). CONCLUSÃO: Ainda é um grande desafio a garantia de profilaxia adequada para todos, haja vista o cenário epidemiológico no país, é vital uma maior valorização da observação de cães e gatos agressores como medida de vigilância, apesar da redução dos casos se faz necessário constantes reavaliações assim como orientações no que se refere a condutas e meios de profilaxia, no intuito de reduzir o índice desses casos. 
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